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			Nossa tarefa não é prever o futuro, 

			mas preparar-nos para sua chegada.

			Péricles

			O homem razoável adapta-se ao mundo;

			o insensato persiste em tentar adaptar o mundo a ele.

			Bernard Shaw

		

	
		
			Introdução

			Por volta do ano 9600 a.C., com o Início do Holoceno, ao redor de 4 milhões de pessoas habitavam o nosso planeta. Apenas 6.500 anos mais tarde atingiu-se a marca de 10 milhões de habitantes terrestres. Cerca de 500 anos antes da nossa era, a terra era habitada por 100 milhões de pessoas. A marca de 1 bilhão foi alcançada entre 1800 e 1810. Do quinto bilhão (1987) até o sexto (1999) bastaram doze anos. Do sexto para o sétimo bilhão levou doze anos (1999-2011); do oitavo (2028) ao nono bilhão (2048), o US-Census-
-Bureau prevê vinte anos. 

			No ano de 1987, com um aumento máximo de 87 milhões da população mundial naquele ano, iniciou-se uma dinâmica de crescimento negativo. 

			*

			Há dois aspectos essenciais em qualquer abordagem do futuro: o desafio e a fascinação pelo incerto. Pessoalmente alimento a hipótese de que foi exatamente a consciência do futuro, e não apenas o instinto de sobrevivência, que distanciou o homem primitivo de seus semelhantes no reino animal. Parece bastante lógico que a consciente percepção do amanhã, envolto em incertezas tão centrais como a alimentação e a segurança, e seu enfrentamento, com recursos que se situavam além das determinações do instinto, tenha desencadeado e iniciado processos cerebrais e mentais que, num longo e lento avanço, resultaram nas várias facetas da inteligência do homem moderno.

				Comparável à nostalgia gerada pelo passado, a menção do futuro suscita imediatamente curiosidade, que se desdobra em preocupação e esperança, e ambas despertam o desejo de, por meio de previsões baseadas em sejam quais forem as capacidades subjetivas, penetrar nessa dimensão vedada ao nosso intelecto.

				Não pretendemos aqui competir com os oráculos dos antigos gregos ou chineses, ou com dons mediúnicos de qualquer linha xamânica ou espiritualista, pois não fazemos previsões, nem buscamos qualquer sintonia com as previsões de Nostradamus. Este trabalho procura unicamente identificar prováveis projeções que os últimos desenvolvimentos sugerem dentro de certos limites de coerência e de estabilidade na dinâmica dos progredimentos. A base para tais projeções é a permanente mutação que o progresso tecnológico e a evolução dos valores humanos causam e que, por sua vez, realimentam esse processo mutatório. Se por um lado procuramos manter os pés no chão e não nos aventurar em elucubrações fantasiosas, por outro, podemos estar correndo o risco de sermos surpreendidos por mudanças revolucionárias, previsíveis apenas com boa dose de audácia e temeridade, porém possíveis no limite do imaginário.

				Projeções não são predições, nem prognósticos baseados em hipóteses ou especulações, mas meramente prolongamentos prováveis de processos ou evoluções em andamento, considerando-se seu desenrolar até o presente e o provável prolongamento para além do mesmo dentro de razoáveis limites. Por outro lado, oferecem um amplo campo para discussão, dando assim oportunidade para ajustes e correções, seja na interpretação dos fatos, seja nos rumos ou nas respostas que sugerem.

			Inovações tecnológicas produzem fatos com desdo- bramentos no curto prazo e permitem projeções de suas consequências econômicas e sociais com razoável margem de acerto e avaliações de seus efeitos reprodutores em novas inovações. No percurso da cibernética incipiente ao atual status da informática fizeram-se muitas projeções de curto e médio prazo que foram plenamente confirmadas, outras ainda não se concretizaram e exigem inovações complementares. Um exemplo é o grafeno1, para cujo uso já existem inúmeras projeções antes mesmo da invenção de um similar sintético que permita seu uso em grande escala. 

			Já na mudança de valores e consequentes comporta-mentos modificados, as projeções tornam-se mais difíceis e incertos por envolver fatores como aceitação e adaptação coletivas. Elas transcorrem mais lentamente como também podem apresentar mais pontos fora da curva por radicalizações. Um exemplo típico e bem conhecido é a mudança de regimes (de político a familiares) autoritários para democráticos e que ainda está em curso com as mais diversas formas de manifestação e mais variados efeitos (basta olhar alguns excessos em direitos humanos sem os respectivos deveres na contrapartida). Outro seria a mudança de decisões da mulher, ou do casal, sobre a fertilidade, como será discutido neste trabalho.

			De acordo com sua origem, sua natureza e seu objeto, mas especialmente dependendo da época e do grau de desenvolvimento tecnológico e socioeconômico, cada projeção gera uma dinâmica própria. A mesma técnica inventada para o acionamento do disco de oleiro, a aproximadamente 1.000 anos antes da nossa contagem de tempo, levou cerca de 1.800 anos para encontrar aplicação na roda de fiar, e o princípio da vela direcional usado original-mente nos moinhos de vento levou cerca de 800 anos para seu emprego em barcos a vela, embora ambas as invenções tivessem ocorridas em espaços geográficos próximos. 

			Essa dinâmica pode variar em velocidade, mas também em intensidade e até assumir direcionamentos diferentes. Nosso atual ritmo de vida, cheio de mudanças rápidas e radicais reduz a capacidade de acertos projetivos, especialmente quando se trata de focos mais específicos. Já as projeções de caráter mais geral são possíveis mesmo nesse clima de progressos significativos. Quanto ao direcionamento das projeções é curioso notar que grande número de invenções visava originalmente fins bélicos e só posteriormente produziu efeitos de uso pacífico e projeções futuras de grande envergadura – a fissão nuclear, por exemplo. No campo cultural encontramos um exemplo clássico de desvio de projeção: as manifestações incipientes de Martin Luther visavam unicamente um retorno, por parte de Roma (hoje Vaticano), a valores originais, especialmente éticos e morais, do cristianismo e uma projeção feita nos momentos iniciais jamais apontariam para a Reforma de 1517 e uma nova cisão na igreja cristã.

			O futuro continua incerto, mas existem fatores condicionantes, nascidos no passado e existentes no presente, que permitem identificar as coordenadas mestras de condições ou realidades futuras. Indispensável, porém, em qualquer projeção é a premissa: o que é economicamente vantajoso, nenhuma medida sociopolítica consegue barrar, apenas controlar e, eventualmente, orientar e conduzir.

			
				
					1 Trata-se de uma modificação do carbono com estrutura bidimensional, de elevada resistência e com alta condutibilidade elétrica. Além de sua capacidade de substituir com vantagem o silício como material de transistores (500 – 1000 GHz) projeta-se sua utilização como supercondensadores em acumuladores e células solares entre outras aplicações, todas com substanciais vantagens sobre os materiais atualmente em uso. 

				

			

		

	
		
			1ª Parte 

A Normalidade com Prazo Fixo

		

	
		
			Da Necessidade 
ao Consumo Inflado

			Há mais de 40 anos, o clube de Roma publicou seu relatório “Limites do Crescimento”. O resultado foi alarmante: as formas de produção e estilos de vida predominantes nas sociedades industrializadas não são sustentáveis a longo prazo. Algumas entidades privadas, mas também governamentais, estão conscientes da realidade e ocupam-se intensivamente com as consequências ecológicas e de sustentabilidade dos modelos econômicos atualmente em curso, e procuram desenvolver um projeto de ações em busca de um desenvolvimento economicamente, ambientalmente e socialmente sustentável.

			Esta tarefa envolve nada menos do que a redefinição e o redimensionamento do progresso social. Ao lado da questão do que se entende por prosperidade e qualidade de vida, e como estes podem ser medidos, existem as discussões sobre que tipo de crescimento é necessário para viabilizar um máximo possível de «pessoas felizes».

			Até a época da Revolução Industrial, o consumo das pessoas, excluindo aqui a aristocracia numericamente muito pequena, limitava-se às necessidades por elas percebidas como tais, sem que quaisquer estímulos externos influenciassem esta percepção. A produção, por outro lado, buscava atender esta necessidade que, em sua essência, era a de subsistência. O que se produzia, além disso, eram bens e utensílios de uso doméstico e ferramentas para o exercício da profissão, em geral de alta qualidade e longa durabilidade de vida, e que passavam de geração em geração. Enquanto os alimentos eram beneficiados em sua totalidade e integralidade, praticamente sem deixar resíduos, as roupas produzidas em casa visavam ser de longa duração e eram usados por várias pessoas antes de servir de pano de chão.   

			A industrialização dos processos produtivos barateou os produtos e, lentamente, estimulou o consumo de bens, cuja finalidade atendia a desejos que iam além da satisfação do estritamente necessário. A concorrência entre os produtores consistia na qualidade e longevidade dos artigos fabricados. Mas, os processos produtivos em escala industrial, em combinação com a concentração do poder financeiro num sistema bancário em expansão, e o surgimento de mercados, abriram perspectivas para o crescimento empresarial totalmente inexistente e inimaginável até então – perspectivas de crescimento sem limites de qualquer natureza; bastava ganhar da concorrência.

			No início do século 20 convergiram dois vetores para um mesmo desenvolvimento: o aspecto econômico industrial com a inovação da produção em série, e o histórico da Primeira Guerra Mundial com produção em massa de armamentos, teoricamente de curta duração de vida e reposição imediata. Isto criou uma mudança dimensional e estrutural irreversível no mundo industrial, que, em seguida, recebeu um reforço decisivo com a produção bélica em dimensões colossais decorrentes da Segunda Guerra Mundial. A irreversibilidade do uso da capacidade industrial revela-se pelo simultâneo crescimento de todas as estruturas paralelas como disponibilidade energética, de matéria prima e de mão de obra, desenvolvimento tecnológico, estrutura de transporte etc. 

			Mas, em 1945 a guerra acabou e, tirando os parques industriais destruídos por atividades bélicas, sobrou uma imensa capacidade industrial instalada - sem mercado. A máxima econômica de que desenvolvimento e crescimento são indissociáveis impunha o aproveitamento das enormes instalações industriais, a mão de obra qualificada e, não por último, as imensuráveis quantidades de sucata de aço de alta qualidade. Um vasto potencial de produção atendia à demanda de uma Europa a ser reconstruída, mas este era um processo transitório. Uma previsível saturação do mercado consumidor gerou um conjunto de novas estratégias que garantissem a continuidade do binómio desenvolvimento / crescimento para além da satisfação de necessidades – o marketing. 

			Sua origem corre paralela com a segunda revolução industrial causada pela inovação da produção em série na virada dos séculos 19 e 20 e que suscitou um novo fenômeno: a disputa pelo mercado, pelo consumidor. A concorrência, na sua forma sadia, é saudável para qualquer ramo de atividades numa economia de mercado. No entanto, está na natureza das disputas que elas escapam facilmente do controle e degeneram para abusos e desvirtuamentos. Especialmente para empresas de grande poder econômico, e consequentemente com envolvimento de enormes valores materiais e financeiros, mas também expressivos prestígios pessoais e pesos políticos, as medidas adotadas em cegos impulsos de avançar, e nada mais que avançar, podem envolver riscos com consequências inimagináveis para o próprio empreendimento, mas também a sociedade como um todo. Em termos práticos, uma causa aparentemente insignificante como a manipulação de um software de medição de CO2 em gases de escape de automóveis pode pôr em cheque o nome, a reputação, enfim, a sobrevivência do segundo maior fabricante mundial de automóveis, além de colocar em risco a saúde da população. 

			Através do marketing procura-se, na sua interpretação civilizada e no seu emprego honesto, levar o produto ao conhecimento do consumidor, na aplicação da plenitude de suas estratégias, porém, transformar o homem numa manada cega de consumidores compulsivos. Tudo isto, como será visto mais diante, com consequências devastadoras. 

		

	
		
			O Progresso Econômico 
através do Consumo

			A propaganda ganha uma nova e imensa importância na vida econômica e desenvolve uma dinâmica inusitada. O que no início era uma simples estratégia de fazer o produto conhecido no mercado e compará-lo com o similar, desenvolve-se para sofisticados mecanismos de convencimento destinados a tornar o consumidor um comprador daquilo que realmente necessita e do que não precisa - de supérfluos, ou seja, induzi-lo a primeiro comprar e depois questionar-se sobre a necessidade. A simples ferramenta para divulgar um produto e suas qualidades evoluiu para a excrecência e insensatez de pagar no preço do produto o elevado custo de fazer a pessoa crer que precisa adquirir um bem ou serviço que, na verdade, não lhe faz falta. 

			A fórmula é simples: despertar o desejo pelo produto no consumidor. Desenvolvem-se técnicas sofisticadas através das quais se consegue manipular a vontade da pessoa, seja pela criação de um desejo, seja pelo desvio de interesse de um produto para outro. A indução para a compra de um produto de qualidade superior do que o originalmente pretendido – e preço mais elevado – é a tática mais comum. Existe um ramo profissional especializado em remover as pessoas dos seus propósitos e decidir-se a atender os interesses alheios em detrimento dos próprios. Profissionais são pagos para dispor, embora indiretamente, dos recursos da população, direcionando-os ao consumo em prejuízo de uma possível formação de reservas ou investimentos futuros. Isto é absolutamente legal em nossa sociedade consumista, embora existam pessoas que consideram a ação de manipular uma fraqueza de determinadas pessoas um ato no mínimo amoral. 

			O resultado de décadas da instituição do consumo como motor de uma economia direcionada ao crescimento é um consumidor amplamente destituído de massa crítica diante de sua atitude econômica presente e as consequências futuras desta postura.        

			Como exemplo, temos atualmente uma situação como não podia ser mais expressiva para um marketing bem-sucedido em torno de um produto desnecessário. São os automóveis SUV (veículos para o esporte e utilidade), projetados para rodar fora de estrada com tração nas quatro rodas, aros e pneus especiais e outros requintes para a finalidade objetivada, como, por exemplo, os estribos em cima do teto. É fato sabido que a grande maioria destes veículos nunca saiu, e jamais sairá de vias pavimentadas e circula a maior parte de sua existência em perímetros urbanos. É a desnecessidade transformada em produto econômico e definitivamente contrário ao princípio win-win.   

			Um segundo fator surgiu para dar sustentabilidade a um processo de expansão do mercado consumidor: o credito ao consumidor. O sistema bancário, que originalmente direcionava seus recursos ao financiamento da produção e do investimento, passou a operar no varejo, conquistando o consumidor. Consequentemente, o consumidor, na ansiedade despertada pelo marketing do produtor, não mais acumula primeiramente o recurso financeiro para então adquirir o produto, mas viabiliza sua compra com ganhos futuros. O poupador converteu-se num endividado gastador antecipado. Evidentemente existem diferenças culturais. Enquanto a economia norte-americana e de outros países que copiaram seu modelo creditício incentiva o crédito a ponto de causar verdadeiras bolhas como aquela de crédito imobiliário que estourou em 2008, economias europeias, como a alemã, encaram o credito para o consumo com mais cautela e reticência. 

			O terceiro aspecto que contribui para o ‘consumo des’ – desnecessário, desmedido, descontrolado, desenfreado ... – é a obsolescência programada. Um exemplo emblemático ilustra bem do que se trata. No prédio do Corpo de Bombeiros da pequena cidade de Livermore na Califórnia, nos Estado Unidos, existe uma lâmpada que está lá a mais de cem anos e funciona normalmente. Ela foi lá colocada em 1901 e, quando o caso foi relatado em 2010, continuava iluminando o ambiente. Este exemplo serve para citar aquele que foi o primeiro grande caso de obsolescência planejada, promovido por um cartel de empresas em 1924 sob o nome de S. A. Phoebus, com sede na Suíça. Formado pelos principais fabricantes de lâmpadas elétricas europeus, norte-americanos e asiáticos (GE, Philips, Osram, Cie. de Lamps etc.), este cartel criou o ‘1,000-hour-
-life-committee’, que estabeleceu que as lâmpadas fabricadas pelas indústrias participantes, então com uma durabilidade de vida de cerca de 2.500 horas, deveriam ter uma durabilidade máxima de apenas 1.000 horas. Dispendiosas pesquisas e desenvolvimentos de produto levaram em 1940 ao objetivo estabelecido. - Felizmente, carteis não são eternos e hoje, a Philips produz lâmpadas de LED projetadas para durar 25.000 horas.

			E não foi um caso único. Meais de nylon, inicialmente indestrutíveis tiveram sua resistência deliberadamente reduzida para garantir uma produção continuamente crescente. Num teste de resistência com as primeiras meias de nylon produzidas tentou-se rebocar um automóvel com um par de meias de nylon – as meias resistiram. A lista de produtos com obsolescência programada é infindável e vai de tingimentos têxteis de rápido desbotamento a chips implantados em equipamentos eletrônicos que os desligam ao atingir um limite de produção preestabelecido. Neste último caso, por exemplo, a assistência técnica não trocará (ou resetará) o chip, mas substituirá a ‘placa toda’ que, por já estar fora de linha, custará mais que um equipamento inteiramente novo. 

			Há um segundo fator que favorece a obsolescência programada: o rasante ritmo com que ocorrem e se renovam as inovações tecnológicas. Para se ter uma ideia da quantidade e velocidade com que são desenvolvidas as inovações atualmente basta citar que em 2011 houve um total mundial de 2,14 milhões de requisições de patente. Este valor cresceu para 2,6 milhões em 2013, sendo que a China participou com 26% neste total, ultrapassando os Estado Unidos. Isto são mais de 7.000 inovações a cada dia. A campeã de registros de patente em 2014, Samsung, registrou 2.541 inovações. Estes números crescem continuamente e não há mudanças neste ritmo à vista no horizonte. 

			A transferência direta de muitas destas inovações para o consumidor final constitui um potente motor na permanente ativação do mercado de consumo. Produtos de última geração tornam-se obsoletos no decorrer de poucos meses. Quando se trata de produtos na linha de máquinas e utensílios de uso empresarial, a concorrência encarrega-se da substituição rápida de bens ‘tecnologicamente superados’ por outros de uma ‘nova geração’. Já no caso da pessoa física, fatores como ostentação, fashion, estar ‘in’ etc. garantem as necessárias cotas de vendas.

			Fashion é a palavra chave para outra estratégia de obsolescência programada. A criação da moda, mas mais ainda a sujeição à mesma, representa um filão de ouro para vários ramos produtivos e comerciais. A moda no setor têxtil, onde de estação em estação mudam cores, tecidos e cortes de todo tipo de vestuário, é a variante mais difundida e seguida deste fenômeno de ativação do mercado consumidor. A vestimenta de longa tradição, prática e conveniente a cada lugar e situação, deu espaço à constante ‘mudança de visual’. Entretanto, ela está presente em praticamente todos os segmentos de produtos duráveis de consumo final, da louça a móveis e de matérias de construção ao automóvel. 

			Nos primórdios da indústria automotiva, sob a forte influência de Henry Ford, a ideia era produzir muitos caros iguais para assim conseguir-se um preço baixo e um crescente público consumidor. Ele dizia, por exemplo, que aceitava qualquer cor para seus carros, ‘desde que fosse o preto’. Na disputa do mercado norte-americano, a General Motors apresentou na década de 1920, sob a batuta de Alfred Sloan Jr., uma virada radical contra esta concepção: a cada ano, os modelos sofriam modificações em seu aspecto externo, do design à paleta de cores, e modernizações técnicas, uma estratégia que nos acompanha até hoje. 

			O conjunto destes três fatores, marketing, crédito e obsolescência programada levam a uma realidade de consumo que beira o irracional. ‘Ir ao shopping’ não significa automaticamente deslocar-se a um lugar onde se adquire bens ou serviços necessários – para inúmeras pessoas e em incontáveis situações trata-se de uma mera atividade de lazer, quando facilmente se cede a impulsos de compras não pretendidas, e não é incomum que se adquirem produtos que jamais serão usados.  

			Engana-se quem acha que as consequências nefastas de um consumo desenfreado e artificialmente estimulado não sejam conhecidas, ou, pelo menos, imaginadas. E tais consequência são muitas e gravíssimas. Sua existência, talvez não suas dimensões, estão claramente presentes em alguns areais cerebrais dos dirigentes empresariais mais esclarecidos, porém, nenhum membro do conselho administrativo de um empreendimento industrial que preza seu assento nessa agremiação verbalizará estas questões. Afinal, este cidadão está sendo pago para gerar lucros e garantir o crescimento da empresa, não para prognosticar um apocalipse econômico. 

			Em última instância, ninguém se arisca em questionar pública e seriamente o crescimento sem fim como princípio econômico fundamental, pois isto significaria o questionamento automático do funcionamento dos sistemas financeiro e credi-tício, ou seja, da economia de mercado desde sua expressão local à dimensão global. Seria quase como mexer numa lei natural.    

		

	
		
			A Ilusão do Crescimento sem Fim

			Durante os últimos dois séculos, a sinergia entre industrialização crescente e aumento populacional estabeleceu os parâmetros básicos para o crescimento econômico como fator constante e onipresente das projeções micro- e macroeconômicas. Assim, tradicionalmente, os economistas formularam, e continuam formulando, suas teses e previsões como se este crescimento fosse um ingrediente sine qua non para o desenvolvimento, a prosperidade e a felicidade da humanidade. A única variável a considerar é a taxa de crescimento. Obviamente há argumentos que procuram justificar a necessidade de manter os mercados em crescimento contínuo, entre os quais o mais sólido é a mais recente inclusão de cerca de 1,2 bilhões de novos consumidores no mercado global, oriundos de países em desenvolvimento acelerado como China, Índia, Rússia, Brasil, África do Sul, Nigéria etc. Neste contexto, o credo do crescimento sem fim não é necessariamente uma ilusão, mas certamente a esperança, ou torcida, de que este fim inexorável esteja ainda muito longe. Longe o suficiente para não ter de ser tratado no nosso presente.

			Sem justificar explicitamente as razões para tal, a China está recentemente reduzindo suas taxas de crescimento e tudo indica que se trata de uma resposta à percepção de que o atual ritmo de expansão econômico pode esgotar prematuramente o modelo econômico atualmente em curso. O que parece uma mudança conjuntural espontânea deixa margem à suspeita de que existam atrás desta realidade medidas direcionadas pelo, e de interesse do governo chinês. Certamente contribuiu para isto o fato de constatar-
se uma substancial redução da taxa de fecundidade desde meados do século XX. Nada de extraordinário, uma vez que esta taxa decresce naturalmente na proporção inversa do aumento da escolaridade e da urbanização da população de uma sociedade, e da participação ativa da mulher na vida econômica da mesma, todos fatores atualmente presentes e em evolução na China.

				A ilusão para os menos informados e esperança para os mais perspicazes alimenta-se fundamentalmente da constatação de uma realidade histórica – o aumento populacional, especialmente aquele em ritmo exponencial observado nos últimos dois séculos. Entretanto, alguns países da Europa Central e o Japão (Gráfico 1) já estão experimentando um crescimento negativo, e observa-se uma taxa média de fertilidade abaixo 1,5 filho por mulher para a União Europeia. O ponto de crescimento populacional zero é estabelecido em 2,1 filhos por mulher2. Mesmo em países com expansão populacional expressiva, como a China, a Índia, o Paquistão e a Indonésia, para citar apenas alguns, os índices de crescimento estão diminuindo recentemente, ou seja, o aumento demográfico está enfraquecendo. Mesmo com os países africanos representando um forte fator de incertezas nos prognósticos, prevê-se uma estabilização da população mundial em torno de 10 bilhões de habitantes para a segunda metade deste século, dando, então, início a um gradativo crescimento negativo da população global.

			Gráfico 1: Dinâmica Demográfica do Japão de ١٨٨٠ a ٢١٠٠

			 (havida e projetada) A inversão de crescimento ocorreu em 2003/04
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Fonte: Lutz B. P. Höfer

			Por continente / subcontinente as taxas de fertilidade para 2015 foram: África – 4,7 filhos por mulher, Austrália e Oceania – 2,5, Ásia – 2,2, América Latina e Caribe – 2,1, América do Norte – 1,8, Europa – 1,6, Mundo – 2,5.3 

				Estatisticamente, mais da metade da população do planeta vive em países nos quais a taxa de fertilidade é inferior à de manutenção quantitativa da população. Em alguns países esta taxa já é preocupante; no Japão, Coreia do Sul, Alemanha, Portugal, Itália, Ucrânia, Romênia, Sérvia, Polônia e Hungria nascem atualmente entre 1,2 e 1,4 filhos por mulher. Isso significa que cada geração subsequente é numericamente cerca de um terço menor que a anterior. Em quase todos os países da Europa, as famílias têm hoje um filho menos que aquelas de seus pais, e dois menos que as de seus avós. Nos países em desenvolvimento, as mulheres têm até de 2 a 3 filhos menos que suas mães. No Brasil, os filhos por mulher diminuíram nos últimos 30 anos de 4,3 para 1,7, em Bangladesh, de 6,5 para 2,3, na Turquia, de 4,2 para 2,0. Um caso extremo é o Irã com uma queda de 7,0 para 1.8 filhos por mulher.

			Tabela 1: Crescimento Populacional Médio por Ano no Brasil
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							1951 – 60
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							1961 – 70
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							1971 – 80
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							1981 – 90
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							1991 – 00

						
							
							1,58

						
					

					
							
							2001 – 10

						
							
							1,26

						
					

					
							
							2010 – 15

						
							
							0,92

						
					

				
			

			Fonte: IBGE

				Para o ano de 2016 calcula-se com um crescimento populacional brasileiro de 0,80%, o que, em termos práticos, já pode ser considerado irrelevante. Uma projeção dos dados da tabela acima (Tabela 1) revela que entre 2028 e 2032 o crescimento da população do Brasil atingirá o índice zero para, a partir de então, passar a ser negativo. Segundo o IPEA4, através da pesquisa do Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) do mesmo ano, prevê o pico da população brasileira com 208 milhões de pessoas para o ano 2030. A partir de então haverá um decréscimo populacional, o mesmo instituto estimando para o ano de 2040 um Brasil com 205,6 milhões de habitantes. Isso permite uma projeção de aproximadamente 203 milhões de brasileiros para o ano 2050.

			Este quadro está preocupando pesquisadores sociais, especialmente com foco no futuro dos sistemas de previdência social, porém poucos economistas e ainda menos administradores públicos e de empreendimentos privados têm mostrado inquietação com relação a esta projeção, pelo menos publicamente.

			
				
					2  O 0,1 filho por mulher além da taxa de equilíbrio refere-se a 5% de filhas que não chegam à idade de reprodução por falecimento precoce, e porque na média global nascem menos meninas do que meninos (490-495 para 505-510 por 1000).

				

				
					3 Fonte: Portal Statista

				

				
					4 Instituto de Pesquisa Econônima Aplicada, 2011

				

			

		

	
		
			Recursos Limitados e Desperdício

			Fato é que vivemos num mundo finito e esta realidade nos impõe limitações ao uso dos recursos disponíveis. Existem cálculos que concluem que, se os atuais 7,2 bilhões de habitantes do nosso globo tivessem um padrão de consumo igual àquele observado nos países mais desenvolvidos, necessitaríamos de um planeta três vezes maior. Historicamente, novas tecnologias têm encontrado respostas a eventuais gargalos ou à escassez de matérias primas ou recursos energéticos, porém, muitas vezes trata-
se unicamente de substituições de substâncias e recursos de existência rara ou com processamentos caros por outros mais abundantes e de menor custo de obtenção e operacional – eventualmente inferiores em qualidade, embora ambos também com reservas finitas. 

			A espessura das chapas de aço usadas nas carrocerias dos automóveis atuais tem menos da metade daquela utilizada em meados do século passado com evidente redução de custos dos veículos e de seu uso. Resultaram um menor peso e consequentes reduções no consumo de combustível e no desgaste de partes móveis. Em contrapartida e na intenção de diminuir danos físicos às pessoas em caso de acidentes, causou-se um coeficiente maior de danos materiais em zonas pré-programadas nos veículos, levando, por um lado, a mais extensas reposições de material e, por outro, a custos mais expressivos de reparos e montantes mais significativos, envolvendo as coberturas por seguro.

			De uma maneira geral, porém, a farra do consumo em expansão desenfreada continua, seja por mero descaso, seja por estímulo das partes interessadas nesta atitude consumista. Prova contundente do descaso é o desperdício. Basta um exemplo: segundo estimativas, cerca de 40% de todos os alimentos comprados acabam no latão de lixo nos Estado Unidos. Quantidades enormes de alimentos tem seu percurso de vida encurtadas quando vão do refrigerador diretamente para a lixeira. O produtor agradece, o consumidor se sente satisfeito e realizado – e nossos netos ficarão escandalizados! Um estudo da ONU aponta que o alimento desperdiçado no mundo inteiro é quatro vezes maior do que seria necessário para alimentar as populações em risco de fome.

			No caso brasileiro, o desperdício de alimentos soma 40 mil toneladas dia. No lado mais visível pelo cidadão consumidor estão tanto os elevados estoques de alimentos pouco duráveis que o brasileiro costuma manter em sua casa, quanto o mau aproveitamento de sobras, mas também um comportamento inadequado com relação às porções com que se serve em refeições fora de casa. Os restos abandonados nos pratos dos típicos rodízios de carne ou de pizza, por exemplo, deixam os visitantes europeus estarrecidos. Porém, o grosso dos desperdícios de alimentos, aproximadamente 90%, ocorre em toda a extensão que os produtos alimentícios percorrem, começando no campo e terminando na mesa do consumir.5 

			Um rasgo de esperança: finalmente, uma nova visão crítica relativa ao desperdício de alimentos está surgindo. Ela se exemplifica numa iniciativa recentemente inaugurada na Dinamarca. Trata-se de uma ONG que mantem um supermercado – Wefood – dedicado exclusivamente à venda de alimentos que seriam destinados à lata do lixo pelo simples fato de estar com o prazo de validade vencido, mas ainda apropriados para o consumo – e não é um ‘supermercado social’ para clientes de baixa renda. Um exemplo: quando frutas ou verduras começam a passar do tempo, para o supermercado normal é mais barato jogar todo o lote no lixo; nesta hora, os voluntários da ONG fazem a seleção e recolhem os produtos ainda em bom estado e vendem-nos no Wefood por um preço reduzido.
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